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“Precisamos reconhecer na realidade da 
cidade os pontos em que podemos nos 
apoiar para começar a atuar sobre ela 
transformadoramente” ? 


Leandro Konder 


“A cidade tem uma bagagem que não pode conduzir 

e, mesmo que sempre tão apressada, parece não saber onde vai 
Nos seus bolsões, personagens marginais e esquecidos 

são maioria clandestina que opta pelo perdão 

“3 


por desconhecer a força que tem 


Raimundo Gadelha - Anatomia 





"A concepção do vídeo é de autoria de Luiz Gonzaga Falcão Vasconcellos (Geógrafo Urbanista e Professor) e de 
Lucimar Bello Pereira Frange (Artista Plástica e Professora Pós Doutora). Os demais créditos são: Trilha Sonora, 
Marcílio Duarte Jr; Direção de Desenho Animado, Hélio de Lima; Produção e Direção, Alexandre França. O Vídeo 
integra um conjunto de produções do Projeto Oficina de Desenho Urbano: As Crianças, os Jovens e a Cidade, o qual 
vem sendo desenvolvido em várias etapas, desde o ano de 2001. 


? Leandro Konder in: Um olhar filosófico sobre a cidade (a partir de uma alusão ao olhar poético de Brecht). 
* Raimundo Gadelha in: Para não esqueceres dos seres que somos. 


Com a aceitação da inscrição do trabalho DesenhosCidadesDesejos (Comunicação Científica / 
Audiovisual), no formato de vídeo, fomos informados de que, se assim o desejássemos poderíamos 
apresentar um texto sobre o Projeto que deu origem ao mesmo, entre outras produções. Assim, como 
forma de socializar um pouco o que tem sido desde 2001 o desenvolvimento das três etapas do Projeto, 
optamos por apresentar uma retrospectiva dos itinerários e vivências de pesquisa e extensão 
desenvolvidas e elaboradas nesses quase cinco anos, desde que iniciamos os primeiros procedimentos 
com vistas ao início do empreendimento, a “Oficina de Desenho Urbano: As Crianças, os Jovens e a 
Cidade no Cerrado”. 


Idéias Iniciais 


Entre março e abril de 2001, foi realizado em Uberlândia um projeto objetivando pensar a cidade a partir 
de entendimentos e visões de diferentes profissionais, a Oficina de Desenho Urbano: A Cidade no 
Cerrado (Secretaria Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano — SEDUR). A partir desse 
momento que propiciou o encontro entre pessoas que estavam abertas para construir um pensamento 
urbano diferente do que correntemente acontece em Uberlândia, começamos a conversar e discutir a 
realização de um outro projeto, este voltado para crianças e jovens, buscando propiciar oportunidade 
para que eles pudessem também desenvolver em espaços públicos e de forma coletiva o exercício de 


pensar a cidade e suas construções culturais, sociais, econômicas e políticas. 


Propostas, Caminhos Metodológicos e Trajetórias 
Inicialmente a proposta teve como objetivo geral, pensar a cidade e o município através dos desenhos de 


crianças e jovens a serem realizados em praças assumidas como espaços de encontros, diálogos, trocas 
e criação. 

Em termos específicos o projeto no primeiro momento objetivou: 1) Incentivar as percepções da cidade 
como espaço habitacional e de trocas culturais e sócio-políticas, com qualidade de vida; 2) Conhecer a 
cidade considerando também os recursos naturais e incorporá-los como valores existenciais; 3) Propor 
que as crianças e os jovens (tendo como foco de contato e divulgação inicial escolas de ensino 
fundamental e médio do Município), fizessem desenhos do lugar onde vivem e do que gostariam de 
construir; 4) Encaminhar as proposições feitas pelas crianças e jovens para os órgãos públicos e outras 
instituições. 

Assim, o Projeto se propôs a trabalhar com o desenho de crianças e jovens que, através de seus 
registros gráficos, nos falam e nos mostram sobre a cidade na qual vivem e a cidade que desejam e 


querem construir. 


Desde as primeiras idéias e conversas, a proposta foi de conceber, elaborar e desenvolver coletivamente 
o Projeto com a participação de várias instituições e organismos; por isso, na Primeira Etapa, várias 
Secretarias da Prefeitura Municipal de Uberlândia (Secretaria Municipal de Planejamento e 
Desenvolvimento Urbano — SEDUR, Secretaria Municipal de Educação / Centro Municipal de Estudos e 
pesquisas Educacionais — CEMEPE, Secretaria Municipal de Cultura / Oficina Cultural, Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Secretaria Municipal de Comunicação 
Social, Secretaria Municipal de Turismo, Secretaria Municipal de Ciência e Tecnologia, Secretaria 
Municipal de Administração dos Distritos, Secretaria Municipal de Planejamento Participativo e Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Social) foram convidadas a participar do empreendimento, em conjunto 
com a Universidade Federal de Uberlândia - UFU. A partir daí foi constituída a equipe coordenadora, da 
qual participam representantes da UFU e das respectivas secretarias municipais, com aproximadamente 
quinze pessoas. 

Em termos metodológicos, mais especificamente quanto a sua Primeira Etapa (Oficina de Desenho 
Urbano: As Crianças, os Jovens e a Cidade no Cerrado), o Projeto foi pensado e gestado a partir de 
pesquisa participante, pesquisa-ação e da pesquisa qualitativa, entendendo o desenho a ser trabalhado 
como ação cultural, social e político-pedagógica. A pesquisa é o ato de conhecimento, tendo de um lado 
o cognoscente — os pesquisadores e outros profissionais da UFU e das diversas Secretarias Municipais 
envolvidas, e de outro, os grupos populares, no caso, as crianças e os jovens, tendo como objeto a ser 
desvelado, uma realidade concreta, a cidade na qual se vive e uma realidade desejada e imaginária, a 
cidade que se quer construir e, nela, se propõem possíveis soluções. 

Assim, foi sendo delineada como investimento do Projeto, uma cidade humana a ser humanizável — uma 
cidade com qualidade digna de vida para todos seus segmentos, uma cidade onde o lado benéfico do 
urbano enquanto produção social, possa ser usufruído dor todo citadino reconhecido como cidadão, 


independente de seu poder aquisitivo, sua idade, seu gênero, seu grupo social, sua etnia, etc. 


Nesse sentido, entendemos a cultura como uma área de conhecimento e de consciência que se 
constroem, se estruturam e se enriquecem a partir de um processo de ação e de reflexão empreendidas 
pelos protagonistas de uma prática social vinculada a interesses concretos e imediatos, tanto dos 
propositores e gestores do Projeto quanto dos participantes, nas 30 praças selecionadas (da cidade e 


dos distritos - município de Uberlândia), em sua Primeira Etapa. 


O objetivo da pesquisa cultural e social é motivar e instrumentar diversificados grupos de trabalho, como 
fonte de conhecimento e de uma ação educativa de transformação numa perspectiva libertadora / 


criadora. 


Em todo o decorrer das etapas do Projeto até aqui desenvolvidas, os desenhos tem sido tomados e 
entendidos como falas e discursos que mostram diferentes sintaxes culturais, e que permitem as buscas 
e os encontros das semânticas culturais, ou seja, um caminhar das ações, as suas significações no 


contexto da cidade e do urbano. 


O conhecimento visual e sua análise são, portanto, um desvelar da consciência de um novo sentido 
sobre a experiência vivida no cotidiano, que mostra e encaminha necessidades e vontades para 
melhorias de vida, uma vez que a imagem tem poder de voz e de mostrar pessoas e seus pensamentos 
sobre a(s) cidade(s) em que habitam. As imagens alojam tensões visuais de movimentações e de 
apreensões de sentidos de experiências vividas pelo ser humano, e elas nos permitem ver como as 
crianças e os jovens pensam em construir uma cidade na qual possam participar enquanto cidadãos 


atuantes, críticos e emancipatórios. 


Conforme já foi dito, o Projeto tem sido pensado, elaborado e desenvolvido buscando o máximo possível 
um agir coletivo entre a UFU os diversos parceiros envolvidos, na perspectiva de uma reflexão contínua 
sobre as relações culturais / políticas / sociais de uma cidade que se faz e refaz, que se constrói e 
desconstrói diuturnamente, em um processo com cenários e enredos envolvendo todos citadinos como 
atores sujeitos da história local e urbana. 

Dessa forma, crianças e jovens exercem também de direito e de fato sua cidadania, pensando, propondo 
e interferindo na elaboração das questões locais e urbanas da “terra” em que vivem, buscando-se 
trabalhar no geral, a temática da cidade e do urbano, interligando artes, culturas e comunidades, no 
contexto de um trabalho interdisciplinar, e, na medida do possível, com parceria interistitucional. 

A primeira Etapa do Projeto iniciou-se em abril de 2001 e estendeu-se até dezembro de 2002, 
envolvendo professores de várias disciplinas e níveis de ensino, e colaboradores (profissionais de 
diversas áreas, estudantes e outros interessados). Tais interessados se reuniram para pensar e formular 
o Projeto, bem como planejar uma ação de desenho com crianças e jovens, tendo como finalidade 
trabalhar com desenhos elaborados por eles, enquanto registros gráficos que falam e mostram a cidade 
na qual vivem e a cidade que desejam e querem construir. 

A Ação: “Desenhando e Construindo a Cidade no Cerrado” realizou-se no dia 30 de Setembro de 2001, 
tendo como proposta desenhar “a cidade que você vive e a cidade que gostaria de construir”. A atividade 
aconteceu em trinta praças do município (sendo 26 na cidade e 4 nos distritos de Tapuirama, Martinésia, 
Cruzeiro dos Peixotos e Miraporanga) quando quase três milhares de crianças e jovens e também 
adultos e idosos compareceram espontaneamente às praças para participar da atividade, desenhando a 
cidade existente e a cidade desejada. 

A Ação “Desenhando e Construindo a Cidade no Cerrado”, buscou a expressão das crianças e jovens 
quanto a sua inserção (formas de inclusão / exclusão) no espaço local, compreendido enquanto produção 
social, e, como resultado foram produzidos 2643 desenhos, matéria prima fundamental para as etapas 
seguintes , bem como para a concretização plena do Projeto. 

Após a Ação de trinta de setembro, foram realizadas reuniões de avaliação e formadas seis equipes com 
a participação também de oficineiros (colaboradores que atuaram no dia 30/09/2001) e outras pessoas 
interessadas, as quais além de avaliarem a atividade desenvolvida, trabalharam em termos do 
estabelecimento de referenciais para as “leituras / conversas” em relação aos desenhos, trabalho esse 


concluído em inícios de 2002. 


“Ler" e “conversar” com os desenhos desenhados nas praças, viria a constituir-se numa atividade 
bastante trabalhosa e que requereu acuidade e sensibilidade, uma vez que não se tratava de um mero 
constatar ou identificar o “factual”. A proposta do Projeto na Primeira Etapa visou primordialmente o 
encontro com crianças e jovens convidando-os para darem curso através de desenhos aos seus 
desejos, sonhos e “necessidades” quanto à cidade. 

Assim, pensar a cidade e o urbano nos remete a sua constituição enquanto produção sócio - cultural — 
econômica articulada e fragmentada, reflexo e obra dos processos e movimentos da sociedade. Isso 
implica na necessidade de se buscar captar a condição e situação a partir da qual o desenho é 
desenhado. Isso se aplica aos mais diversos “lugares”, sejam na cidade e seus bairros, ou nas vilas 
sedes dos distritos. Quando o Projeto fala em “cidade no cerrado”, está implícito que seu interesse é o 
município como um todo, considerando a amplitude de sua diversidade sócio-cultural-ambiental. 

Por outro lado, buscou-se promover “diálogo entre desenhos” procurando aperfeiçoar as “leituras e 
diálogos” com cada desenho, cuidando-se para evitar a comparação qualitativa e classificatória entre 
eles, uma vez que a intenção foi utilizar o desenho (linha e traço) enquanto forma de expressão e “fala”, e 
não, aferir-se quanto à utilização dessa ou daquela técnica. 

Nas reuniões foram também constituídas as equipes que ficaram respectivamente responsáveis por 
trabalhar com os desenhos de cada um dos setores, a saber: Norte, Sul, Leste, Oeste, Central 
(correspondente as áreas em que foi dividida a cidade), e Distritos (correspondentes as quatro vilas 


sedes dos distritos). 


Dando seguimento ao aprofundamento das reflexões sobre as atividades desenvolvidas até então, 
aconteceram em novembro de 2001 quatro seminários com a participação da equipe do Projeto e dos 


colaboradores que atuaram como oficineiros. 


No dia oito de novembro realizou-se o seminário “Desenhando e Construindo a Cidade no Cerrado, 
Desenhos Desenhados” (palestrantes professor Luiz Gonzaga Falcão Vasconcellos e a professora 
Lucimar Bello Pereira Frange). Posteriormente as exposições dos professores, foram repassados aos 
participantes alguns desenhos, para exercícios, reflexões e debates quanto ao trabalho de “leitura” a ser 


desenvolvido com os desenhos realizados nas praças. 


No dia nove de novembro aconteceu o seminário “A Arte Pública”, com palestra proferida pela professora 
Lilian Amaral, artista plástica e mestre pela Escola de Comunicação e Artes da USP. Na intervenção 
inicial, Lílian Amaral abordou concepções e conceitos presentes em seus estudos, pesquisas e práticas 
de intervenção sobre a temática da arte pública. Em seguida os participantes do seminário tiveram a 
trabalhar na produção de dez outdoors na perspectiva da ArtePinturaPública, pintando o tema “A 
cidade em que você vive e a cidade que gostaria de construir” (mesmo tema que foi trabalhado pelas 
crianças e os jovens na Ação realizada em 30/09/2001) Para os participantes do seminário foi um desafio 
fazer pintura em grande formato (papel branco e tinta preta), mas também um prazer incomparável ver os 


outdoors prontos com a sinterização do pensamento do grupo. 


Posteriormente os outdoors ficaram expostos no período de 16 a 31 de dezembro de 2001, em trechos 
de duas grandes avenidas da cidade de Uberlândia, da Avenida Rondon Pacheco (cinco outdoors), e da 
Avenida João Naves de Ávila (cinco outdoors), onde puderam ser visitados e apreciados. No 
entendimento da Equipe do Projeto a realização da exposição dos desenhos em via pública constituiu-se 
em um tipo peculiar e inovador de atividade artística feita para estar na rua e buscando se integrar aos 
cenários da cidade e interagir com seus atores e enredos. Durante a exposição houve visita coletiva de 
membros da equipe do Projeto aos desenhos expostos em outdoors localizados nas avenidas Rondon 
Pacheco e João Naves de Ávila, momento em que além de “leituras / diálogos” dos desenhos expostos, 


reflexões e discussões quanto à relevância cultural desse tipo de iniciativa. 


O seminário “Arte e Urbano”, aconteceu dia vinte e seis de novembro tendo como expositora a professora 
doutora Ana Mae Barbosa (ex-presidente da — International Association for Education Through Art — 
InSEA, e responsável pela implantação dos programas de mestrado e doutorado em sua área de estudos 


e pesquisas, bem como colaboradora do CNPq e da FAPESP. 


O último seminário foi realizado em vinte e sete de novembro, e nele foram feitos encaminhamentos para 
a sequência das atividades do Projeto, tendo sido confirmadas as equipes para “leitura” dos desenhos, 
bem como constituídas as equipes do livro, do vídeo e de fotografia (tomadas fotográficas realizadas em 
30/09/2001). 


Como resultados dessa Primeira Etapa, em 2002 foi publicada uma coleção de dez postais com 
desenhos de desenhadores, um encarte no Caderno Revista / Jornal Correio (Uberlândia, 07/07/2002), 
um CD Rom “Demandas Desejos” com as proposições para a cidade e o município oriundos dos 
desenhos e a primeira edição do livro: “Oficina de Desenho Urbano: Desenhando e Construindo a Cidade 
no Cerrado”, com tiragem de mil exemplares. 

No caso do livro, é importante registrar que ele foi elaborado com a participação de praticamente meia 
centena de pessoas que atuaram a partir das equipes constituídas para trabalharem com os desenhos de 
cada um dos setores onde foi realizada a ação “Desenhando e Construindo a Cidade no Cerrado”. Como 
resultado foram elaboradas as seguintes partes do capítulo dois (Dialogando com as imagens): A praça 
como Moldura; Desenhos-Desenhados: sonhos, desejos, realidades, lembranças; O meio, a cidade, o 
desejo, o desenho e o olhar; Propostas para as cidades de seus sonhos: uma viagem pelos desejos- 
desenhados; O urbano modificando as relações sociais através do olhar de crianças e de jovens e 
Leituras e diálogos com imagens nos Distritos: Martinésia, Tapuirama, Cruzeiro dos Peixotos e 
Miraporanga. Este capítulo contou também com uma parte intitulada Fotos-Percursos-Espaços dos 
Desenhos-Desenhados, relativa às fotografias (mais de 1000) do dia da Ação “Desenhando e 


Construindo a Cidade no Cerrado”. 


A Segunda Etapa do Projeto desenvolveu-se entre 2003 e 2004, com a participação da Diretoria de 
Culturas — DICULT / Pró-Reitoria de Extensão, Culturas e Assuntos Estudantis / PROEX — UFU e o 
Instituto de Geografia — IG / Laboratório de Ensino de Geografia / LEGEO — UFU, tendo como finalidade 
publicar a segunda edição revisada do Livro (formato CD Rom); o vídeo cultural-educacional: 
“DesenhosCidadesDesejos” (VHS - 19 minutos) e uma coleção com três cartelas sanfonadas (onze 
postais cada), denominada “Conversas de Desenhos com Desenhos”. 

Para o vídeo e o livro, que foram lançados em novembro de 2004 contou-se com patrocínio cultural da 
Caixa Econômica Federal e apoio do Mosteiro Zen Morro da Vargem / Estação Cultural (Ibiraçu — ES) e 
da empresa Cinevídeo (Uberlândia — MG). 

Sobre a coleção de cartelas “Conversas de Desenhos Com Desenhos”, com os seguintes títulos: 
“realidadesdesejosrealidadesdesejos”; “cidade em que se vive e cidade em que se gostaria de viver” e 
“cidadecidadescidadecidades”, embora o projeto gráfico já esteja pronto, ela ainda não foi impressa por 
falta de recursos, o que se espera concretizar ainda neste ano de 2005, com patrocínios culturais que 
estão sendo negociados. 

A Terceira Etapa teve início em Novembro de 2004, com o Projeto integrando o Programa de Formação 
Continuada de Professores (as), Especialistas e Gestores (as) do Ensino Básico das Redes Educacionais 
Públicas (UFU) e novamente com a participação da Diretoria de Culturas — DICULT / Pró-Reitoria de 
Extensão, Culturas e Assuntos Estudantis / PROEX — UFU e o Instituto de Geografia — IG / Laboratório 
de Ensino de Geografia / LEGEO — UFU, e financiamento parcial do Programa de Apoio à Extensão 
Universitária Voltada as Políticas Públicas — PROEXT 2004 — SESu / MEC. A presente Etapa do Projeto 
é coordenada pelo professor Luiz Gonzaga Falcão Vasconcellos e integra o programa de atividades do 
Laboratório de Ensino de Geografia — LEGEO / Instituto de Geografia da UFU. 

Esta Etapa está sendo desenvolvida com o objetivo de divulgar e distribuir as produções; imprimir e 
distribuir as cartelas: “Conversas de Desenhos com Desenhos”; realizar quatro eventos (oficinas) para 
difusão das metodologias do Projeto, voltadas especialmente para professores das redes municipais e 
estadual de ensino, em quatro das seguintes cidades sedes de Superintendências Regionais de Ensino 
do Estado de minas Gerais: Uberaba, Patrocínio, Ituiutaba, Monte Carmelo, Patos de Minas e Paracatu, e 
avaliar por intermédio dos usuários, as metodologias, conteúdos e formas de apresentação das 
produções, bem como os resultados de suas utilizações. 

O desenvolvimento da Terceira Etapa tem em vista também a preparação do plano para elaboração de 
um livro retratando, discutindo e teorizando sobre experiências desenvolvidas nas várias etapas do 


Projeto, o qual pretende-se concluir em 2006. 


O Vídeo e Seus Significados 

A edição de um vídeo como uma das produções do Projeto estava posta desde o início quando se 
começou a trabalhar as idéias gerais em termos de sua condução e desdobramentos, considerando-se 
que o mesmo se constitui em importante instrumento de caráter cultural e educativo no trato das 


questões urbanas e locais. 


Por outro lado, elaborar a produção do vídeo, tomando como referência inicial os desenhos com caneta 
preta e papel A4 branco, no qual é expressa a cidade em que se vive e a cidades que se gostaria de 
construir, constitui-se no fulcro privilegiado da produção do vídeo. Os desenhos com seus registros e 
colocações, incluindo os questionamentos e aspirações das crianças e jovens quanto a cidade que têm, e 
a cidade que gostariam de construir, foi um procedimento que propiciou sua valorização como portadores 
de riquíssima contribuição na perspectiva de uma educação que não se furta no desempenho de seu 
papel na formação política e cultural genuinamente voltada para a construção da cidadania e portanto 
formadora e fomentadora de práticas cidadãs. 

Os conteúdos retratados no vídeo em termos de informação e formação, bem como, estéticos e poéticos, 
constituem-se em interessante subsidio no desenvolvimento das mais diversas atividades, podendo 
também ser apresentados e discutidos enquanto experiência de pesquisa e extensão em eventos 
educacionais, artísticos e culturais, como no caso desse Simpósio Nacional de Geografia Urbana, e 
também poderá ser utilizados por ONGs, associações de moradores e outras entidades. 

O vídeo pode servir de instrumento para a atuação educadores em geral, professores de ensino 
fundamental, médio e superior, artistas plásticos, urbanistas, dirigentes e lideranças de entidades 


comunitárias, agentes governamentais, etc. 


Assim o vídeo “DesenhosCidadesDesejos” (Uberlândia, Primavera de 2004 — 19 minutos - VHS), com 
caráter cultural-educacional, constitui-se em uma das produções da Segunda Etapa do Projeto “Oficina 
de Desenho Urbano: As Crianças, os Jovens e a Cidade”, e está estruturado em cinco blocos, a saber: 
1º) Diário da Cidade — eu sou a manhã, eu sou à tarde, eu sou à noite — eu sou a cidade a desenhar 
novos roteiros e construir novos personagens; 2º) Observações sobre a cidade; 3º) O som da cidade pelo 
corpo de quem a habita; 4º) DesenhosCidadesCidadesDesenhos; 5º) Caminhando pela muitas cidades. 
Olhar e perceber a cidade — cidades, e, propor cidade - cidades, é um olhar-proposição humano, tecido e 
construído pelas culturas nas quais se vive, em constante interação com seus “meios”, “nadando, 
mergulhando, voltando a tona e tornando a mergulhar”, em contínuo movimento-processo; adensado 
pelas inumeráveis histórias pessoais e coletivas. 

O vídeo foi selecionado em 2004 pelo Comitê Avaliador do Instituto Arte na Escola (Fundação lochpe — 
São Paulo), para integrar a Videoteca Arte na Escola, cuja coleção de vídeos é distribuída para todas a 


regiões brasileiras, através de pólos de arte-educação localizados nos mais diversos estados. 


Outras Considerações 

A divulgação dos caminhos, experiências e metodologias do Projeto, além da distribuição das produções 
(o vídeo em VHS, segunda edição do livro “Oficina de Desenho Urbano: Desenhando e Construindo a 
Cidade no Cerrado” - formato CD Rom, e posteriormente a coleção de três cartelas sanfonadas contendo 
onze postais cada, denominada “Conversas de Desenhos com Desenhos”, é uma das finalidades da 


Etapa ora em curso. 


Além disso, o desenvolvimento dessa Terceira Etapa, tem em vista também a formulação do roteiro e o 
início da elaboração de um livro, que pretende retratar, refletir e teorizar sobre as experiências 
desenvolvidas nestes quatro anos de Projeto (primeira, segunda e terceira etapas), tendo-se a 
expectativa de contar também em termos de subsídios, com avaliações provenientes de pessoas que 
estão se utilizando ou venham a se utilizar das produções do Projeto. 

Para maiores mais informações sobre o Projeto “Oficina de Desenho Urbano — As Crianças, os Jovens e 
a Cidade” bem como solicitação das produções, acesse o sítio: http://www. proex.ufu.br/2020/default.asp 
O Projeto disponibiliza material de caráter educacional — cultural e artístico, composto por livro (formato 
CD - Rom), vídeo e coleção de três cartelas sanfonadas, com dez postais cada (a ser enviada em um 
segundo momento) direcionado a pessoas e instituições ligadas à educação, cultura, artes, formação 
para a cidadania e planejamento urbano e municipal participativo (incluindo plano diretor). 

Para solicitar gratuitamente as produções acima indicadas (pagando apenas as despesas de expedição e 
remessa, no valor de R$ 15,00 (quinze), basta acessar o sítio: http://www. proex.ufu.br/Oficina/CPF .asp 


O endereço eletrônico para contatos com a equipe do Projeto é: odurb(Oproex.ufu.br 


Sonhos coletivos” 


Era uma vez um sonho. Um sonho que de tão grande precisava que muitas pessoas o sonhassem ao 
mesmo tempo. 

Era uma vez uma cidade com várias praças. Tantas praças que o tamanho do sonho não conseguiu 
abarcá-las (ou que não couberam dentro do sonho) 

Como sonhos sonhados em conjunto têm várias opções, foi preciso selecioná-las e organizá-las para que 
abrisse os olhos, acordasse, e depois de um grande bocejo, virasse realidade. 

No sonho, crianças desenhavam ao mesmo tempo em todas as praças da cidade; na realidade, 2000 
crianças e jovens desenharam em 30 praças. 

Que surpresa boa!!! 

O sonho grande não deu lugar a uma pequena realidade. As fadas e duendes de plantão conspiraram 
para que tudo desse certo e os sonhadores se sentissem felizes. 

Mas, como um bom sonho deu origem a uma boa realidade, esta faz com que os sonhos se multipliquem 
em cabeças sonhadoras. 

Out doors, vídeo, livro e desenhos produzidos são a confirmação de que são possíveis sonhos coletivos! 


Eliane de Fátima Vieira Tinôco” 





* Texto inserido na abertura do livro "Oficina de Desenho Urbano: Desenhando e Construindo a Cidade 
no Cerrado” página 4 — 1º edição (papel) e página 5 — 2º edição (CD Rom). 

* Professora de Artes Plásticas da Rede Municipal de Ensino de Uberlândia, assessora de Ação-Educativo-Cultural 
da DICULT / PROEX/ UFU e integrante da coordenação do Projeto Oficina de Desenho Urbano: As Crianças, os 
Jovens e a Cidade no Cerrado — Primeira Etapa. 


